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SABADO

Prefeitura divulga programação 
oficial do Carnartur 2026

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Cultura, 
divulgou a programação 
oficial do Carnartur 2026, 
que acontece entre os 
dias 13 e 17 de fevereiro. 

Considerado um dos 

eventos mais tradicionais 
do município, o Carnaval 
contará com uma agenda 
diversificada, reunin-
do bandas, DJs, Banda 
Louca e a já consagrada 
participação do Bloco 
da Vaca, garantindo an-

imação para públicos de 
todas as idades. Além 
das atrações musicais, a 
Corte da Folia também 
marcará presença du-
rante os dias de festa, le-
vando ainda mais brilho e 
alegria ao Carnartur. 
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Mulher é morta a facadas em 
Artur Nogueira e companheiro é 

principal suspeito

  Página 3.  Página 4.

Chuvas provocam alagamentos e 
colocam região de Campinas em 
alerta; Artur Nogueira é uma das 

cidades atingidas

Uma mulher de 33 
anos foi assassinada a 
facadas na madrugada 
desta sexta-feira (30), em 
Artur Nogueira. A vítima, 
identificada como Naiara 
de Souza Lopes, foi en-

contrada já sem vida em 
sua residência, localizada 
na Rua Alcindo Bôer, no 
bairro Sacilotto. Segundo 
informações da Polícia 
Civil, os vizinhos ouviram 
gritos de socorro vindos 

da casa e imediatamente 
acionaram a Polícia Mili-
tar. Ao chegarem ao local, 
os agentes encontraram 
Naiara sem sinais vitais, 
com marcas de agressão 
por arma branca. 

GCM aborda 220 veículos em operação de 
fiscalização e segurança no trânsito de Artur 

Nogueira
A  P r e f e i t u r a  d e 

Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria de 
Segurança, Trânsito 
e Defesa Civil e da 
Guarda Civil Munic-
ipal (GCM), realizou 
no último domingo 
(25) a segunda fase 
da Operação “Via Se-

gura”, iniciativa que 
integra o cronograma 
de segurança viária do 
município em 2026.

A ação aconteceu 
em pontos estratégi-
cos da cidade e teve 
como objetivo a fis-
calização de trânsito, 
a prevenção de aci-

dentes e a repressão a 
ilícitos penais, garan-
tindo mais segurança 
para motoristas, mo-
tociclistas, ciclistas e 
pedestres.

Durante  a  ação, 
a GCM, em conjun-
to  com os agentes 
de trânsito, realizou 

bloqueios viários e 
abordagens para ver-
ificação de itens de 
segurança, documen-
tação obrigatória e 
condições dos veícu-
los, buscando assegu-
rar a fluidez do trânsi-
to e a ordem pública.

Ao todo, 220 veícu-

los foram abordados, 
resultando em 80 au-
tuações por infrações 
diversas e um veículo 
removido ao pátio.

A operação também 
teve como um de seus 
objetivos a apreensão 
de ciclomotores em 
situação irregular, 

como falta de equipa-
mentos obrigatórios, 
ausência de habili-
tação ou veículos não 
registrados e licen-
ciados junto ao órgão 
estadual de trânsito, 
conforme determina 
o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB).

A forte chuva que atin-
giu a região de Campinas 
nesta quinta-feira (29) 
voltou a causar trans-
tornos, com registros de 
alagamentos, queda de 
estruturas e alerta de 
perigo emitido pelo Insti-
tuto Nacional de Meteo-

rologia (Inmet). Entre os 
municípios mais afetados 
está Artur Nogueira (SP), 
que teve 76 milímetros de 
chuva acumulada em 24 
horas, ocupando a ter-
ceira posição no ranking 
estadual divulgado pela 
Defesa Civil.

Na cidade, as chuvas 
intensas mobilizaram 
equipes de monitora-
mento e reforçaram o 
estado de atenção devido 
à possibilidade de novos 
temporais até o fim desta 
sexta-feira (30). 

Teka prevê R$ 50 milhões em 
investimentos e crescimento 
de 44% no ano do centenário

Unidade de  Artur 
Nogueira será bene-
ficiada com modern-
ização industrial; em-
presa aposta na retom-
ada sustentável após 
auditor ia  conf irmar 
viabilidade econômica 
No ano em que comple-

ta 100 anos de história, 
a Teka, uma das mais 
tradicionais indústrias 
têxteis do Brasil, inicia 
2026 com perspectiv-
as positivas e foco em 
crescimento. A com-
panhia,  que está em 
recuperação judicial 

desde 2012, obteve a 
confirmação de sua via-
bilidade econômica em 
auditoria independente 
da Grant Thornton, val-
idando seu processo de 
reestruturação finan-
ceira, modernização e 
retomada comercial.
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ARTIGOs

Lembrar é prevenir

Saúde mental e desigualdade social

A evolução da inteligência artificial no agro e 
indústria brasileira

Por Eduardo Tof-
foli Pandini

E s t u d a r  a s 
doenças  do passa-
do costuma ser visto 
como um exercício 
acadêmico distan -
te das urgências do 
presente. No entanto, 
a  história das epi-
demias e das respos-
tas humanas a elas 
revela-se  cada vez 
mais  atual  em um 
mundo marcado pela 
circulação acelerada 
de pessoas, pela dis-
seminação de desin-
formação e pela fra-
gilidade da confiança 
social na ciência. 

Mais do que um 
relato  histórico,  o 
estudo das doenças 

infecciosas funcio-
na como um mapa 
para navegar em um 
cenário no qual o cet-
icismo e a polarização 
continuam a desa-
fiar o conhecimento 
científico, mostrando 
que as lições do pas-
s a d o  p e r m a n e c e m 
sendo uma das mel-
hores defesas contra 
os dilemas do futuro.

A trajetória que 
vai das teorias dos 
miasmas às vacinas 
modernas é um espe-
lho desconfortavel-
mente fiel do nosso 
tempo. Assim como 
no início do século 
XX, quando a Revol-
ta da Vacina expôs 
tensões  profundas 
entre ciência, Estado 

e população, o avanço 
d o  c o n h e c i m e n t o 
hoje ainda encontra 
resistência, medo e 
narrativas distorci-
das. 

A história deixa 
claro que as vitórias 
da ciência nunca são 
definitivas: a confi-
ança pública precisa 
ser constantemente 
construída, explicada 
e defendida. Ignorar 
essa dimensão social 
do progresso científi-
co é abrir espaço para 
a repetição de erros já 
cometidos.

Conhecer a fun-
do a relação da hu-
m a n i d a d e  c o m  o s 
m i c r o - o r g a n i s m o s 
desde os primórdios 
da civilização não é 
apenas uma questão 

de curiosidade in-
telectual, mas um in-
strumento para evi-
tar equívocos recor-
rentes .  Epidemias 
passadas  mostram 
que respostas base-
adas exclusivamente 
em soluções técnicas 
tendem a fracassar 
quando desconsid-
e r a m  f a t o r e s  c u l -
turais, sociais e sim-
bólicos. 

O legado da Re-
v o l t a  d a  V a c i n a , 
por exemplo, ensi-
na que imunização 
não é apenas um ato 
médico, mas um de-
sa f io  co le t ivo  que 
exige diálogo, com-
preensão do contexto 
social e sensibilidade 
às percepções da pop-
ulação.

A l é m  d i s s o ,  a s 
doenças infecciosas 
raramente são recon-
hecidas como agentes 
centrais de transfor-
mação histórica. No 
entanto, elas molda-
ram o destino de po-
vos e nações, influ-
enciaram economias, 
a l teraram práticas 
religiosas e recon-
f iguraram a forma 
como sociedades se 
organizam. 

A vida moderna, 
apesar de seus in-
úmeros benefícios, 
ampliou também nos-
sas vulnerabilidades. 
A mesma conectiv-
idade  que  encurta 
distâncias permite 
que um vírus, surgi-
do a partir de uma 
mutação localizada, 

atravesse continentes 
em poucas horas.

Ao observar essas 
dinâmicas sob a lente 
da história, torna-se 
evidente que muitos 
dos riscos atuais não 
são inéditos, apenas 
assumiram novas es-
calas e velocidades.

Em um mundo no 
qual novas epidemias 
são uma possibilidade 
concreta, refletir so-
bre  as  doenças  do 
passado nos prepara 
para os desafios do 
presente e do futuro.

 
Eduardo Tof fo -

l i  Pandini  é  médi-
co infectologista e 
autor de “De mias-
mas a vacinas – Uma 
história das doenças 
infecciosas”

*André Naves
 
O Janeiro Branco 

chega como um chama-
do à responsabilidade 
sobre a saúde mental. 
Contudo, esse chamado 
só será verdadeiramente 
efetivo se deslocarmos o 
debate da esfera pura-
mente individual para o 
centro de nossas estrutu-
ras sociais, econômicas e 
políticas. A saúde mental 
de uma nação é o reflexo 
de sua Justiça Social. E o 
que vemos nesse espel-
ho, hoje, é a imagem da 
desigualdade.

Para entendê-la mel-
hor, precisamos falar so-
bre CUIDADO. O cuida-
do — com nossos filhos, 
nossos idosos, nossas 
pessoas com deficiên-
cia — é a viga mestra da 
Dignidade Humana, a 
argamassa que sustenta a 
sociedade. No Brasil, essa 
estrutura é mantida, em 
grande parte, pelo tra-
balho não remunerado e 
subvalorizado das mul-
heres. Dados da pesquisa 
“Estatísticas de Gênero” 
do IBGE são avassala-

dores: mulheres dedicam 
quase o dobro do tempo 
(21,4 horas semanais) 
aos afazeres domésticos 
e ao cuidado de pessoas, 
em comparação com os 
homens (11 horas).

Ainda, quando apli-
camos a lente da raça, 
a injustiça se aprofun-
da sobremaneira. São 
as mulheres negras 
que arcam com a carga 
mais pesada. Segundo o 
IPEA, mulheres negras 
dedicam, em média, 7,7 
horas a mais por semana 
ao trabalho de cuidado 
do que homens bran-
cos. Elas representam a 
maior parte (65%) das 
trabalhadoras domésti-
cas, uma categoria mar-
cada pela informalidade 
e baixa remuneração.

Essa sobrecarga 
crônica não é apenas 
fonte de cansaço físico; é 
um fator de adoecimento 
psíquico clinicamente 
diagnosticado: estresse 
crônico, ansiedade, de-
pressão e burnout. O Es-
tado, ao se omitir, privat-
iza uma responsabilidade 
coletiva, depositando-a 

nos ombros de quem já 
carrega o peso histórico 
do racismo e do machis-
mo estrutural.

A essa crise do cuida-
do, somam-se duas out-
ras forças corrosivas: a 
precarização do trabalho 
e a desigualdade de ren-
da. A “uberização” da 
economia e a informal-
idade, que atinge quase 
40% da força de trabalho 
no país, criam uma legião 
de trabalhadores sem 
direitos, sem previsib-
ilidade e sem rede de 
proteção. Como pode um 
indivíduo cuidar de sua 
saúde mental quando 
não sabe se terá renda 
no fim do mês? A insegu-
rança econômica é, em si, 
uma forma de violência 
psicológica.

A desigualdade de 
renda no Brasil, com os 
1% mais ricos detendo 
28,3% da renda nacio-
nal (World Inequality 
Report), transforma o 
acesso à saúde mental, 
incluídos o lazer, o es-
porte e os tratamentos 
— como terapia e psiqui-
atria — em um privilé-

gio de classe, e não em 
um Direito Universal de 
Saúde.

Como se não bas-
tasse, vivemos imersos 
em uma terceira crise: 
a da sensualidade digi-
tal. Segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), o Brasil é o país 
com a maior prevalên-
cia de transtornos de 
ansiedade do mundo, 
afetando quase 10% da 
população.

As redes sociais, em 
seu atual modelo des-
regulado, operam como 
uma arapuca de ansie-
dade. Não por acaso, 
o brasileiro passa, em 
média, mais de 9 horas 
por dia online, sendo 
um dos povos que mais 
consomem redes sociais 
globalmente. A perfor-
mance da felicidade, o 
culto à imagem perfeita 
e a comparação social 
constante criam um am-
biente tóxico para a au-
toestima.

Esse ecossistema dig-
ital é o motor de um con-
sumismo desenfreado, 
que nos ensina a buscar 

alívio para nossas angús-
tias na próxima compra. 
Em um país com mais de 
70% das famílias endivi-
dadas, essa pressão con-
sumista adiciona uma 
camada de frustração e 
inadequação, um lem-
brete constante do que 
não se pode ter.

O cenário é com-
plexo: a saúde mental 
no Brasil adoece na con-
fluência perversa entre o 
cuidado desbalanceado, 
o trabalho precário, a 
desigualdade abissal e a 
toxicidade digital.

É por isso que a artic-
ulação por uma Política 
Nacional do Cuidado 
robusta e efetiva é uma 
das pautas mais urgentes 
e civilizatórias de nosso 
tempo. Reconhecer que 
cuidar é trabalho, remu-
nerá-lo dignamente, e 
criar uma infraestrutura 
pública de suporte (com 
creches, centros-dia para 
idosos, residências inclu-
sivas, entre outros equi-
pamentos e políticas) não 
é apenas uma questão de 
Justiça de gênero e raça. 
É uma Política de Saúde 

Mental!
Enquanto sociedade, 

precisamos construir mo-
bilizações responsáveis 
que distribuam o fardo 
do cuidado com Justiça. 
Defender a regulação 
das plataformas digitais 
e combater o consumis-
mo como falsa solução 
são, também, agendas de 
Saúde Pública.

O Janeiro Branco nos 
força a enxergar que não 
haverá paz de espírito 
individual enquanto per-
sistir a guerra cruenta da 
desigualdade estrutural. 
A forma mais legítima e 
duradoura de cuidar de 
si mesmo e da própria 
saúde mental é lutar por 
uma sociedade onde o 
cuidado seja um ato cole-
tivo, um compromisso de 
todos, e um pilar de nos-
sa humanidade comum.

 
(*) André Naves é 

Defensor Público Fed-
eral, especialista em Di-
reitos Humanos e Soci-
ais, Inclusão Social e em 
Economia Política. www.
andrenaves.com / Insta-
gram: @andrenaves.def

*Elizeu dos Santos
 
Durante muito tem-

po, a inteligência artifi-
cial (IA) foi vista apenas 
como uma promessa dis-
tante. Hoje, ela faz parte 
do dia a dia das fábricas e 
do campo, impulsionan-
do eficiência, reduzindo 
custos e apoiando práti-
cas mais sustentáveis. Se 
observarmos de forma 
mais aprofundada, po-
demos notar o quanto 
essa tecnologia, aliada a 
um bom direcionamen-
to humano, transfor-
ma processos simples e 
complexos, impactando 
diretamente na produ-
tividade e na qualidade 
de diversas etapas pro-
dutivas.

O Brasil é um país 
com forte presença 
agrícola e industrial. A 
expectativa é de que haja 
uma safra recorde de 
grãos no país para o ciclo 
de 2025/2026, com 353,1 

milhões de toneladas, um 
aumento de 0,3% em 
relação à safra anterior, 
segundo a Companhia 
Nacional de Abasteci-
mento (Conab). Em meio 
a essa demanda, a IA 
deixa de ser apenas uma 
ferramenta de apoio e 
assume papel estratégico.

Nas fábricas, siste-
mas de reconhecimento 
comparam em tempo 
real imagens de peças 
recém-montadas com o 
projeto original, identi-
ficando falhas ou com-
ponentes ausentes. Isso 
reduz o tempo gasto 
em inspeções manuais, 
diminui custos de re-
trabalho e aumenta a 
confiabilidade da pro-
dução. Algoritmos de 
manutenção preditiva 
antecipam falhas antes 
que causem paradas não 
planejadas, garantin-
do maior segurança e 
evitando prejuízos.

A Indústria 4.0 in-

tegra tecnologias digitais 
e processos produtivos: 
sensores conectados e 
análise de dados em larga 
escala permitem monito-
rar a linha de produção, 
prever falhas e realizar 
ajustes antes que prob-
lemas ocorram. Gêmeos 
digitais, que são répli-
cas virtuais de fábricas 
e máquinas, viabilizam 
simulações sem inter-
romper a operação real. 
Robôs colaborativos di-
videm espaço com opera-
dores humanos, enquan-
to algoritmos de machine 
learning otimizam fluxos 
e reduzem desperdícios. 
Temos também a Im-
pressão 3D, que permite 
fabricar peças complexas 
com menos material e 
maior agilidade.

A conectividade 5G, 
integração de softwares 
de gestão e computação 
em nuvem garantem 
acesso remoto às infor-
mações e respostas ráp-

idas. A cibersegurança 
se torna prioridade para 
proteger dados estratégi-
cos e evitar paradas. 
Modelos de IA também 
otimizam o fluxo de ma-
teriais dentro das plan-
tas, ajustando a produção 
conforme a demanda e 
aumentando a eficiência 
da cadeia de suprimen-
tos.

Já no campo, a IA 
torna a agricultura de 
precisão prática e efici-
ente. Pulverizadores com 
imageamento em tempo 
real identificam plantas 
indesejadas e aplicam 
defensivos de forma lo-
calizada, reduzindo des-
perdícios. Sistemas de 
orientação automática 
diminuem sobreposições 
de 30 cm para cerca de 5 
cm, enquanto o Section 
Control ajusta automati-
camente a aplicação de 
fertilizantes, eliminando 
lacunas e minimizando 
excessos.

Tecnologias digitais 
facilitam o registro de 
tarefas, análise de dados 
e planejamento de ma-
nutenção, permitindo 
otimizar recursos, redu-
zir esforço do operador 
e aumentar rendimento 
e sustentabilidade. Mais 
do que otimização, a IA 
redefine o papel do agri-
cultor: de executor para 
gestor de inteligência, 
tomando decisões basea-
das em dados em tempo 
real.

A revolução silenci-
osa da inteligência arti-
ficial não se limita à in-

dústria ou ao campo. Ela 
redefine o modelo produ-
tivo do Brasil, mostrando 
que eficiência, inovação e 
sustentabilidade podem 
caminhar juntas. O de-
safio agora é ampliar o 
acesso a essas tecnologias 
para que diferentes pro-
dutores possam usufruir 
dos benefícios de uma 
agricultura cada vez mais 
inteligente e competitiva.

*Elizeu dos Santos é 
especialista em agroneg-
ócio e gerente de Market-
ing de Produto da Valtra 
e Fendt
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SEGURANÇA: Operação “Via Segura” aconteceu no domingo (25), e aplicou 80 autuações e removeu um veículo ao pátio

GCM aborda 220 veículos em 
operação de fiscalização e segurança 

no trânsito de Artur Nogueira

Engenheiro Coelho e Conchal 
recebem assembleias da Sicredi 

Dexis na próxima semana

Teka inicia ano do centenário com previsão de 
investimentos de R$ 50 milhões e crescimento 

de 44%

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria de 
Segurança, Trânsito 
e Defesa Civil e da 
Guarda Civil Munic-
ipal (GCM), realizou 
no último domingo 
(25) a segunda fase 

d a  O p e r a ç ã o  “ V i a 
Segura”,  iniciat iva 
que integra o crono-
grama de segurança 
viária do município 
em 2026.

A ação aconteceu 
em pontos estratégi-
cos da cidade e teve 

como objetivo a fis-
calização de trânsito, 
a prevenção de aci-
dentes e a repressão a 
ilícitos penais, garan-
tindo mais segurança 
para motoristas, mo-
tociclistas, ciclistas e 
pedestres.

Durante  a  ação , 
a GCM, em conjun-
to  com os  agentes 
de trânsito, realizou 
bloqueios viários e 
abordagens para ver-
ificação de itens de 
segurança, documen-
tação obrigatória e 
condições dos veícu-
los, buscando asse-
gurar  a  f luidez  do 
trânsito e a ordem 
pública.

Ao todo, 220 veícu-
los foram abordados, 

resultando em 80 au-
tuações por infrações 
diversas e um veículo 
removido ao pátio.

SITUAÇÕES FIS-
CALIZADAS

As fiscalizações ti-
veram foco especial 
em motocicletas com 
irregularidades no 
sistema de escapa-
mento, além do com-
bate à perturbação do 
sossego público, des-
carga livre ou silen-
ciador defeituoso, uso 
de celular ao volante, 
manobras perigosas 
-  como arrancadas 
bruscas, derrapagens 
e frenagens com de-
slizamento de pneus 
- e excesso de veloci-
dade.

A operação tam-
bém teve como um 
de seus objetivos a 
apreensão de ciclo-
motores em situação 
irregular, como fal-
ta de equipamentos 
obrigatórios, ausên-
cia de habilitação ou 
veículos não registra-
dos e licenciados jun-
to ao órgão estadual 
de trânsito, conforme 
determina o Código 
de Trânsito Brasileiro 
(CTB).

Para o prefeito Lu-
cas Sia (PL), ações 
como essa são funda-
mentais para preser-
var vidas e manter a 
segurança no trânsi-
to. “A Operação Via 
Segura reforça o nos-
so compromisso com 

a segurança da pop-
ulação.  Fiscal izar , 
orientar e coibir ir-
regularidades é uma 
forma de  prevenir 
acidentes e garantir 
mais tranquilidade 
para  quem circula 
pelas vias da cidade”, 
destacou o prefeito.

A Guarda Civil Mu-
nicipal reforça que 
o respeito aos lim-
ites de velocidade e 
a manutenção pre-
ventiva dos veículos 
são essenciais para a 
preservação da vida. 
Consultas sobre pon-
tuação na CNH e reg-
ularização de docu-
mentos podem ser re-
alizadas diretamente 
no portal oficial do 
DETRAN.

Da Redação
 
A Sicredi Dexis deu 

início ao ciclo anu-
al de assembleias de 
prestação de contas aos 
associados com a real-
ização pelas cidades do 
estado do Paraná. Esses 
encontros inaugurais 
marcam o começo de 
uma série de 114 as-
sembleias programadas 
para acontecer até 26 
de março, abrangendo 
os municípios onde a 
cooperativa atua tanto 
no Paraná quanto em 
São Paulo. As reuniões, 
conduzidas pela direção 
da cooperativa, visam 
apresentar os resulta-
dos do exercício ante-

rior, reforçar a trans-
parência e incentivar 
a participação dos as-
sociados nas decisões 
estratégicas.

No Estado de São 
Paulo, as assembleias 
terão início na próxi-
ma semana, dia 2 de 
fevereiro, na cidade de 
Charqueada. No dia 
seguinte (3), será a vez 
de Ipeúna e Caconde; 
dia 4, em Conchal e 
Divinolândia; e no dia 
5 de fevereiro nas ci-
dades de Engenheiro 
Coelho e Itobi. Todos 
os encontros acontecem 
a partir das 18h30 e 
conduzidos pelo presi-
dente Wellington Fer-
reira, além de diretores 

e superintendentes da 
cooperativa.

A cooperativa pro-
move um evento para 
cada agência com o ob-
jetivo de incentivar a 
participação dos asso-
ciados, reforçar a trans-
parência e apresentar 
os resultados do ex-
ercício. As datas e os 
locais podem ser con-
sultados em https://
www.sicredidexis.com.
br/assembleias.

Em 2025, a Sicre-
di Dexis registrou re-
sultado de R$ 185,49 
milhões. Desse total, 
R$ 117,46 milhões re-
tornaram aos associa-
dos, sendo R$ 109,34 
milhões por meio da 

remuneração de juros 
ao capital e R$ 8,12 
milhões conforme a 
movimentação de apli-
cações, depósitos à vista 
e operações de crédito. 
Na prática, 63% do re-
sultado foi destinado 
aos próprios coopera-
dos.

Durante as assem-
bleias, os associados 
também deliberam 
sobre a destinação do 
Fundo de Assistência 
Técnica, Educacional e 
Social (Fates) e conhe-
cem os investimentos 
realizados nas agências. 
Este ano começou com 
a mudança de endereço 
da agência de Vargem 

Grande do Sul/SP e, nos 
próximos meses, estão 
previstas as reinaugu-
rações de Piracicaba In-
dependência/SP, Mar-
ingá Velho/PR, Leme/
SP, Cianorte Pioneira/
PR e Londrina Santos 
Dumont/PR, que pas-
sam por reformas ou 
mudança de endereço.

Os investimentos 
em programas sociais 
e ações comunitárias 
também são apresen-
tados durante os en-
contros, reforçando o 
papel da cooperativa 
no desenvolvimento lo-
cal. Entre os destaques 
está a campanha União 
Solidária, que arreca-
dou R$ 7,6 milhões em 

2025, beneficiando 564 
entidades. Já a cam-
panha Seguro de Vida 
Premiado contemplou 
sete associados que re-
ceberam, juntos, R$ 
311 mil. A campanha 
Poupança Premiada, 
por sua vez, teve 52 
ganhadores associados 
da cooperativa, que re-
ceberam R$ 395 mil.

O  p r o c e s s o  d e 
prestação de contas 
será encerrado com a 
Assembleia Geral Or-
dinária, em abril, quan-
do os coordenadores 
de núcleo, eleitos como 
representantes dos as-
sociados, ratificarão as 
decisões tomadas ao 
longo das assembleias.

Da Redação

No ano em que 
completa 100 anos de 
história, a Teka, uma 
das mais tradicionais 
indústrias têxteis do Bra-
sil, consolida um novo 
momento de sua tra-
jetória. Em recuperação 
judicial desde 2012, a 
companhia avança em 
um processo estruturado 
de reequilíbrio finan-
ceiro, modernização da 
gestão e retomada sus-
tentável das operações. 
A viabilidade econômica 
da empresa foi atestada 
em relatório de audi-
toria independente da 
Grant Thornton, entreg-
ue ao Judiciário no fim 
de 2025.

Diante do resultado 
positivo, a Teka prevê um 

crescimento de 44% no 
faturamento neste ano, 
passando dos atuais R$ 
500 milhões para R$ 
720 milhões. Uma das 
prioridades da compan-
hia em 2026 é a mod-
ernização de seus dois 
parques industriais, com 
previsão de investimen-
tos na ordem de R$ 50 
milhões nas unidades de 
Blumenau (SC) e Artur 
Nogueira (SP).

“A renovação de eq-
uipamentos permitirá à 
Teka alcançar patamar 
tecnológico equivalente 
ao de seus principais 
concorrentes”, explica 
Angelo Guerra Netto, 
integrante do Comitê de 
Reestruturação da em-
presa. Ele destaca ainda 
que a modernização deve 
ampliar a capacidade 

mensal de produção de 
700 para 1,2 mil tone-
ladas.

A auditoria realizada 
pela Grant Thornton foi 
designada pelo Tribunal 
de Justiça de Santa Cata-
rina, em decisão liminar 
que suspendeu a falência 
da empresa, em março 
de2025. O relatório con-
firma que a Teka possui 
condições operacionais e 
financeiras para dar con-
tinuidade às suas ativ-
idades e cumprir seus 
compromissos, atenden-
do a um dos principais 
requisitos exigidos no 
âmbito do processo de 
recuperação judicial. 
Com isso, a companhia 
protocolou na Justiça o 
novo plano de recuper-
ação judicial, com uma 
nova proposta de paga-

mento aos credores.
O resultado da audi-

toria chancela o plano de 
reestruturação conduzi-
do, desde junho do ano 
passado, pelo Alumni 
FIP (Fundo de Investi-
mentos e Participações), 
que detém 40% das ações 
da companhia. A estraté-
gia tem assessoria da 
EXM Partners e envolve 
ajustes de governança, 
reorganização da estru-
tura de gestão, revisão 
de passivos históricos e 
investimentos voltados 
à eficiência operacional.

A regularização fis-
cal e trabalhista é out-
ro avanço relevante. A 
empresa protocolou o 
pedido de transação 
tributária federal que 
reduzirá o passivo de 
R$ 2,3 bilhões para R$ 

226 milhões. “A empresa 
vinha carregando pas-
sivos históricos muito 
relevantes e o nosso tra-
balho tem sido construir 
soluções definitivas den-
tro da legalidade”, afirma 
Guerra Netto.

Além disso, a com-
panhia formalizou em 
novembro de 2025 um 
acordo trabalhista no 
valor de R$ 70 milhões, 
que vai beneficiar 2.333 
trabalhadores ativos e 
inativos. A verba para o 
pagamento será liberada 
com recursos de fundos 
já existentes em contas 
judiciais vinculadas ao 
processo de recuperação 
e com a venda de imóveis 
não operacionais.

A Teka também ini-
ciou uma nova estratégia 

comercial, com o lança-
mento de seu e-com-
merce próprio, atual-
mente em fase de testes, e 
a inauguração de sua pri-
meira loja física no Out-
let Premium de Itupeva 
(SP). A movimentação 
marca a entrada estru-
turada da companhia no 
varejo direto e amplia o 
acesso dos consumidores 
aos produtos da marca.

“A nossa expectativa 
é encerrar um capítulo 
longo e difícil e entrar 
em 2026 preparados 
para competir de igual 
para igual com o mer-
cado. Queremos voltar a 
ter os produtos da Teka 
presentes nas casas da 
maioria dos brasileiros 
e seguir adiante de for-
ma sustentável”, finaliza 
Guerra Netto.
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FEMINICÍDIO: Crime ocorreu durante a madrugada; vizinhos acionaram a polícia após ouvirem pedidos de socorro

Mulher é morta a facadas em Artur 
Nogueira e companheiro é principal 

suspeito

Prefeitura alerta sobre golpe do “falso 
advogado” em Artur Nogueira

Chuvas provocam alagamentos e 
colocam região de Campinas em alerta; 

Artur Nogueira é uma das cidades 
atingidas

Guarda Civil Municipal prende suspeito por 
tentativa de homicídio em Santo Antônio de 

Posse

U m a  m u l h e r  d e 
33 anos foi assassi-
nada a  facadas  na 
m a d r u g a d a  d e s t a 
sexta-feira (30), em 
Artur  Nogueira .  A 
vítima, identificada 
como Naiara de Souza 
Lopes, foi encontrada 
já sem vida em sua 
residência, localizada 
na Rua Alcindo Bôer, 
no bairro Sacilotto.

S e g u n d o  i n f o r -
mações  da  Pol íc ia 
Civil, os vizinhos ou-
viram gritos de so-
corro vindos da casa 
e  i m e d i a t a m e n t e 
acionaram a Polícia 
Militar. Ao chegarem 
ao local, os agentes 
encontraram Naiara 
sem sinais vitais, com 
marcas de agressão 
por arma branca.

O principal  sus-
peito do crime é o 
companheiro da víti-
ma, de 37 anos, que 
e s t á  f o r a g i d o .  D e 
acordo com relatos 
de vizinhos à EPTV, 
afiliada da TV Globo, 
o casal estava separa-
do havia cerca de um 
mês, mas o suspeito 
não aceitava o fim do 
relacionamento.

Ainda conforme os 
relatos,  o  f i lho do 
casal ,  de apenas 3 
anos de idade, pres-
enciou  o  cr ime.  A 
criança está sob os 
cuidados de famili-
ares.

O caso segue sob 
investigação da Polí-
cia Civil.

Fonte: G1 Campi-
nas e Região

A Prefeitura de Ar-
tur Nogueira alerta a 
população sobre uma 
tentat iva  de  golpe 
conhecida como “fal-
s o  a d v o g a d o ” ,  n a 
qual criminosos en-
tram em contato com 
moradores  se  pas-
sando pelo próprio 
advogado da vítima 
para aplicar fraudes.

No caso registrado 
em Artur Nogueira, 
um golpista se iden-

tificou como advo-
gado do morador e 
informou, de forma 
falsa, a existência de 
um acordo judicial 
supostamente inter-
mediado por um ad-
vogado da Prefeitu-
ra, com promessa de 
pagamento imediato 
e  indicação de va-
lores. A informação 
não procede.

A  S e c r e t a r i a  d e 
N e g ó c i o s  J u r í d i -

cos esclarece que a 
Prefe i tura  não re-
al iza  contatos  por 
WhatsApp para in-
formar, negociar ou 
solicitar dados rela-
cionados a processos 
judiciais, acordos ou 
precatórios. O anda-
mento processual é 
comunicado exclu-
sivamente pelos ca-
nais oficiais do Poder 
Judiciário. Quando 
necessário, o cidadão 

é contatado por tele-
fone e orientado a 
comparecer pessoal-
mente ao setor re-
sponsável. Nenhuma 
informação é repas-
sada por aplicativos 
de mensagens.

Esse tipo de golpe 
é recorrente e tem 
como objetivo indu-
zir a vítima ao paga-
mento antecipado de 
supostas taxas, cus-

tas processuais, im-
postos ou honorários 
inexistentes,  espe-
cialmente em casos 
envolvendo ações ju-
diciais ou valores a 
receber.

A Prefeitura ori-
enta que, diante de 
q u a l q u e r  c o n t a t o 
desse tipo, o cidadão 
não realize pagamen-
tos, não forneça dados 
pessoais ou bancários 

e busque confirmação 
diretamente com seu 
advogado pelos ca-
nais habituais. Casos 
suspeitos devem ser 
comunicados às auto-
ridades competentes.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Negócios Jurídicos 
registrou Boletim de 
Ocorrência e reforça 
o alerta para que a 
população redobre a 
atenção e evite pre-
juízos.

Da Redação

A forte chuva que 
atingiu a região de 
Campinas nesta quin-
ta-feira (29) voltou a 
causar transtornos, 
com registros de al-
agamentos, queda de 
estruturas e alerta de 
perigo emitido pelo 
Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). 
Entre os municípios 
mais afetados está Ar-
tur Nogueira (SP), que 

teve 76 milímetros de 
chuva acumulada em 
24 horas, ocupando 
a terceira posição no 
ranking estadual di-
vulgado pela Defesa 
Civil.

Na cidade, as chuvas 
intensas mobilizaram 
equipes de monitora-
mento e reforçaram 
o estado de atenção 
devido à possibilidade 
de novos temporais até 
o fim desta sexta-feira 
(30). A Defesa Civil 

segue acompanhando 
áreas de risco e ori-
entando a população 
quanto aos cuidados 
em casos de alagamen-
tos e ventos fortes.

Em outras cidades 
da região, os estragos 
também foram signifi-
cativos. Em Indaiatuba 
(SP), um trecho da 
Avenida Fábio Roberto 
Barbané, próximo ao 
Parque Ecológico, foi 
bloqueado por alaga-
mento. Veículos foram 

impedidos de seguir 
caminho pela via, que 
ficou completamente 
tomada pela enxurra-
da.

Em Campinas (SP), 
o córrego da Avenida 
Orozimbo Maia atin-
giu níveis críticos e 
quase transbordou. A 
tempestade também 
causou transtornos no 
Aeroporto de Viraco-
pos e derrubou o muro 
de uma residência no 
Jardim Estoril.

Em Americana (SP), 
moradores do bairro 
Itaperu enfrentaram 
lama e enxurrada pelas 
ruas, enquanto áreas 
específicas do shop-
ping local sofreram 
com danos provoca-
dos pelo vento. A ad-
ministração do centro 
comercial informou 
que equipes de segu-
rança e manutenção 
agiram imediatamente 
para conter a situação.

O alerta vigente do 

Inmet prevê acumula-
dos de até 100 milímet-
ros e ventos intensos 
na região até o final 
do dia, com risco de 
queda de árvores, al-
agamentos e descargas 
elétricas. A orientação 
é para que a população 
evite áreas de risco 
e mantenha atenção 
redobrada até que as 
condições climáticas 
se estabilizem.

Fonte G1

De Santo Antônio de 
Posse

A Guarda Civil Mu-
nicipal de Santo Antô-
nio de Posse prendeu, 
na tarde de quarta-fei-
ra, 28 de janeiro, um 
homem suspeito de 
envolvimento em uma 
tentativa de homicí-
dio registrada no dia 
anterior no município 

de Itapira. A aborda-
gem ocorreu no bairro 
São Judas Tadeu, após 
trabalho de patrulha-
mento e levantamento 
de informações.

De acordo com a 
Secretaria Municipal 
de Segurança Públi-
ca, as equipes foram 
informadas de que o 
autor da tentativa de 
homicídio poderia ter 

se deslocado para San-
to Antônio de Posse, 
onde possui familiares. 
Com base nas carac-
terísticas repassadas, 
os agentes intensific-
aram o patrulhamento 
até localizar o suspeito 
conduzindo um veículo.

Durante a aborda-
gem, os guardas encon-
traram uma arma de 
fogo que teria sido uti-

lizada no crime, além 
de uma munição pronta 
para uso. O indivíduo 
confessou espontan-
eamente a autoria da 
tentativa de homicídio. 
No veículo também 
estava outro homem, 
com quem foram local-
izados dois microtubos 
contendo substância 
análoga à cocaína.

Diante dos fatos, 

os envolvidos foram 
encaminhados para 
atendimento médico 
de praxe e, posterior-
mente, apresentados 
na Delegacia de Polícia 
de Santo Antônio de 
Posse. A autoridade 
policial determinou a 
prisão em f lagrante 
do suspeito da tenta-
tiva de homicídio e do 
porte ilegal de arma 

de fogo. Em relação ao 
segundo abordado, foi 
lavrado termo circun-
stanciado por porte de 
entorpecente, sendo ele 
liberado em seguida.

A ocorrência foi reg-
istrada como tentativa 
de homicídio, porte 
ilegal de arma de fogo 
e porte de drogas, e se-
guirá sob investigação 
da Polícia Civil.
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SEGURANÇA: O estudo analisou dados oficiais do período de novembro de 2024 a novembro de 2025, considerando roubos, furtos de 
veículos e furtos em geral 

Artur Nogueira é a 2ª cidade mais 
segura da RMC

Câmara de Paulínia retoma sessões 
com foco em drenagem urbana e saúde 

pública

Decreto Municipal define limite mensal 
de horas extras em Cosmópolis

Holambra integra grupo restrito de 
municípios sem alertas do Tribunal de 

Contas

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da 
Secretaria de Segurança, 
divulgou um levantam-
ento comparativo que 
coloca o município como 
a 2ª cidade mais segura 
da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) en-

tre aquelas com popu-
lação superior a 50 mil 
habitantes.

O estudo analisou da-
dos oficiais do período 
de novembro de 2024 a 
novembro de 2025, con-
siderando roubos, furtos 
de veículos e furtos em 

geral. Para permitir com-
paração entre cidades de 
diferentes tamanhos, os 
índices foram calculados 
em taxa proporcional 
por 100 mil habitantes, 
metodologia padrão em 
estudos de segurança 
pública.

Classificação geral
A classificação foi 

definida a partir da colo-
cação de cada município 
em cada modalidade 
delituosa, com pontu-
ação específica para cada 
posição e soma dos resul-
tados para o ranking fi-
nal. Entre os municípios 
da RMC com mais de 50 
mil habitantes, o resul-
tado foi entre os quatro 
primeiros colocados:

1º lugar – Indaiatuba
2º lugar – Artur 

Nogueira
3º lugar – Monte Mor
4º lugar – Valinhos

Queda nos principais 
indicadores

Em roubos, Artur 
Nogueira registrou 23 
ocorrências em 2025, 
contra 43 em 2024, re-
dução de 53,48%, alca-
nçando a 1ª colocação 
da RMC, com taxa de 
43 roubos por 100 mil 
habitantes.

Nos furtos e roubos 
de veículos, os registros 
caíram de 107 para 57, 
uma redução de 53,27%, 
colocando o município 
na 5ª posição regional, 
com taxa de 106 ocor-

rências por 100 mil ha-
bitantes.

Já nos furtos em geral, 
foram 300 ocorrências 
em 2025, frente a 392 
em 2024, queda de 8,2%, 
o que garantiu a 6ª co-
locação, com taxa de 
561 furtos por 100 mil 
habitantes.

O levantamento tam-
bém mostra que 2025 
(dados até novembro) 
registrou o menor núme-
ro de roubos da série 
histórica do município, 
além do menor índice de 
furtos e roubos de veícu-
los de todos os tempos.

Para o prefeito Lucas 
Sia (PL), os números 
refletem o trabalho con-
tínuo da Administração 
Municipal. “Esse rank-

ing mostra que estamos 
no caminho certo. In-
vestimos em tecnologia, 
integração das forças de 
segurança e ações pre-
ventivas, sempre com 
foco na proteção das 
pessoas. Ser a segunda 
cidade mais segura da 
RMC é motivo de orgul-
ho e também de respons-
abilidade para continuar 
avançando”, afirmou.

A Secretaria de Se-
gurança destaca que os 
resultados são fruto da 
atuação integrada en-
tre Guarda Municipal, 
Polícia Militar e Polícia 
Civil, aliada a investi-
mentos constantes em 
prevenção, monitora-
mento e resposta rápida 
às ocorrências.

De Paulínia

A Câmara Munici-
pal de Paulínia realizou 
nesta terça-feira, dia 
27 de janeiro, a primei-
ra sessão ordinária de 
2026, marcando o fim 
do recesso legislativo. 
Os trabalhos foram con-
duzidos pelo presidente 
da Casa, vereador Pedro 
Bernarde (DC).

Entre os primeiros 
assuntos debatidos, 
ganhou destaque o re-
querimento do vereador 
Messias Brito (PL), que 
cobra informações da 
Prefeitura sobre o Plano 

Municipal de Drenagem 
Urbana e as medidas 
de prevenção a alag-
amentos. O tema tem 
mobilizado moradores 
de diferentes bairros, 
especialmente no atual 
período de chuvas, com 
impactos diretos na mo-
bilidade, segurança e 
patrimônio das famílias.

Outros requerimen-
tos aprovados também 
abordaram questões 
relevantes. O vereador 
Sargento Camargo 
(Republicanos) solic-
itou ações voltadas à 
saúde mental, alinha-
das à campanha Janei-

ro Branco. Já Juninho 
Lalupe (Republicanos) 
criticou a qualidade da 
recomposição asfáltica 
realizada pela Sabesp 
em vias da cidade. O 
vereador Lucas Barros 
(DC) também se man-
ifestou, repudiando o 
caso de maus-tratos ao 
cão Orelha, ocorrido em 
Santa Catarina, e que 
teve ampla repercussão 
nacional.

Durante a sessão, 
foi lido um pedido de 
abertura de comissão 
processante contra o 
prefeito de Paulínia, 

relacionado à nomeação 
de um secretário mu-
nicipal. Após avaliação 
do Plenário, a denúncia 
foi rejeitada por una-
nimidade. O líder do 
governo, vereador José 
Soares (Republicanos), 
classificou o documento 
como frágil e sem provas 
de irregularidade. Ele 
também criticou o eleva-
do número de tentativas 
semelhantes nos últi-
mos anos. Desde 2017, 
segundo os vereadores, 
já foram registrados 28 
pedidos para abertura 
de comissão proces-
sante no município.

A sessão também teve 
espaço para homena-
gens e reconhecimento. 
O vereador Helder Perei-
ra (PL) parabenizou a 
Prefeitura e a Secre-
taria de Esportes pela 
recepção da Copa São 

Paulo de Futebol Júnior 
– Copinha 2026. Fabio 
Valadão (PL) destacou a 
participação do Paulínia 
Futebol Universitário 
na competição, como 
exemplo de incentivo ao 
esporte de base.

A Prefeitura informa 
que, em cumprimen-
to às recomendações 
dos órgãos de controle 
externo, houve a neces-
sidade de adequação e 
redução das cargas de 
horas extras realizadas 
pelos profissionais da 
saúde e demais servi-
dores.

Nesse sentido, foi 
editado o Decreto Mu-
nicipal nº 6.522, de 26 
de janeiro de 2026, o 
qual instituiu o limite 
máximo de 30 (trinta) 
horas extras mensais 
por pasta, como medida 
de observância às orien-
tações e recomendações 
do Tribunal de Contas 

e do Ministério Público 
do Trabalho, no que se 
refere ao controle dos 
gastos públicos, à ne-
cessidade de adequação 
da receita às despesas 
e à proteção da saúde e 
da jornada laboral dos 
servidores.

Ressalta-se que a 

adoção desse limite não 
decorre de decisão iso-
lada da Administração 
Municipal, mas sim da 
necessidade de ade-
quação às normas legais 
e às reiteradas mani-
festações dos órgãos 
fiscalizadores, que têm 
recomendado maior 
rigor no controle das 

horas extraordinárias e 
no equilíbrio fiscal.

A prefeitura perman-
ece empenhada em re-
organizar os fluxos de 
trabalho e as escalas 
de serviço, buscando 
minimizar impactos à 
assistência prestada à 
população, dentro dos 
limites legais estabele-

cidos.
Contamos com a com-

preensão e colaboração 
de todos, reafirmando 
o compromisso desta 
Secretaria com a legal-
idade, a transparên-
cia, a responsabilidade 
fiscal e a continuidade 
dos serviços públicos de 
saúde.

De Holambra

Holambra está entre 
os 10 municípios do Es-
tado de São Paulo que 
não receberam alertas 
do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-SP) 
relacionados à Lei de 
Responsabilidade Fis-
cal, conforme levanta-
mento de análises re-
alizadas até outubro de 
2025. 644 municípios 

paulistas são fiscaliza-
dos pelo órgão. 

A Lei de Responsabi-
lidade Fiscal estabelece 
regras para garantir o 
equilíbrio das contas 
públicas, determinan-
do, entre outros pon-
tos, que os municípios 
não gastem mais do 
que arrecadam, man-
tenham controle sobre 
despesas com pessoal e 
evitem o endividamen-

to excessivo. Os alertas 
emitidos pelo Tribunal 
de Contas funcionam 
como um aviso pre-
ventivo, sinalizando 
situações que podem 
comprometer  esse 
equilíbrio e permitindo 
que os gestores façam 
ajustes ao longo do 
exercício.

De acordo com o 
controlador interno 

da Prefeitura de Hol-
ambra, Luiz Fernan-
do Rospendovski, o 
resultado é fruto de 
acompanhamento per-
manente da execução 
orçamentária. “O Tri-
bunal de Contas anal-
isa periodicamente os 
dados enviados pelas 
prefeituras. Quando 
não há alertas, isso 
indica que, naquele 
período, não foram 

identif icadas s i tu-
ações que exigissem 
correções imediatas. É 
um reflexo do controle 
contínuo das despesas 
e do cumprimento dos 
limites previstos em 
lei”, explicou.

O prefeito de Hol-
ambra, Fernando Ca-
pato, ressaltou a im-
portância do resulta-
do diante do cenário 
estadual. “Estar entre 

apenas dez municípios 
em um universo de 644 
cidades demonstra o 
compromisso de Hol-
ambra com uma gestão 
responsável e plane-
jada. É um trabalho 
técnico, contínuo e 
cuidadoso, que garante 
equilíbrio financeiro e 
segurança na aplicação 
dos recursos públicos 
em benefício da popu-
lação”, afirmou.
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CARNAVAL: Folia acontece de 13 a 17 de fevereiro, com shows no palco e trio elétrico, Bloco da Vaca, Banda Louca e a presença da 
Corte da Folia

Prefeitura divulga programação oficial 
do Carnartur 2026

Artur Nogueira abre a folia com Pré-Carnaval no dia 8
A Prefeitura de Ar-

tur Nogueira, por meio 
da Secretaria de Cultu-
ra, divulga a abertura 

das matrículas para as 
oficinas culturais gra-
tuitas de balé e teatro, 
que serão realizadas na 
Praça CEU das Artes.

As oficinas de balé são 
destinadas a crianças a 
partir de 6 anos. Já as 
aulas de teatro atendem 
duas faixas etárias: de 9 
a 13 anos e a partir de 
14 anos. 

As inscrições devem 
ser feitas presencial-
mente na próxima se-
gunda-feira, dia 26 de 
janeiro, das 9h às 11h e 

das 14h às 17h, na Praça 
CEU das Artes.

Para a realização da 
matrícula, é necessário 
apresentar cópias do RG 
e CPF do aluno, docu-
mento do responsável 
legal no caso de menores 
de idade, além de com-
provante de residência 
atualizado.

Segundo o prefeito 
Lucas Sia (PL), a inicia-
tiva reforça o comprom-
isso do município com 
o acesso à cultura. “As 
oficinas culturais são 

importantes ferramen-
tas de inclusão, apren-
dizado e desenvolvi-
mento humano. Investir 
em cultura é investir no 
futuro das pessoas e da 
cidade”, afirmou.

Os dias e horários das 
aulas serão informa-
dos posteriormente aos 
pais e/ou responsáveis 
após a conclusão das 
matrículas.

SERVIÇO
Inscrições para ofic-

inas culturais na Praça 

CEU das Artes
26 de janeiro, das 9h 

às 11h e das 14h às 17h
Praça CEU das Artes 

- Rua Ricardo Tagliari, 
nº 235, Parque dos Tra-
balhadores

Oficinas: Balé (a par-
tir de 6 anos) e Teatro (9 
a 13 anos / a partir de 14 
anos)

Documentos: RG 
e CPF do aluno, RG e 
CPF do responsável (se 
menor de idade) e com-
provante de residência 
atualizado

O som do samba, as 
fantasias coloridas e a 
alegria que só o Carna-
val traz já têm data para 
tomar conta de Artur 
Nogueira. A Prefeitura re-
aliza, no dia 8 de fevereiro 
(domingo), o tradicional 
Pré-Carnaval, das 16h 
às 22h, próximo à Praça 
do Coreto, dando início 
oficial à programação do 
Carnartur 2026.

De acordo com a 
Secretaria de Cultura, o 
Pré-Carnaval acontece há 
mais de 15 anos no mu-
nicípio e se consolidou 
como um verdadeiro es-
quenta para a maior festa 
popular do país. O evento 
reúne foliões de todas as 
idades, que ocupam as 

ruas com muito samba 
no pé, criatividade nas 
fantasias e espírito fes-
tivo.

Para o prefeito Lucas 
Sia (PL), o Pré-Carnaval 
representa mais do que 
uma festa. “É um even-
to que já faz parte da 
história de Artur Noguei-
ra. O Pré-Carnaval reúne 
famílias, amigos e foliões 
de todas as idades em 
um ambiente de alegria, 
respeito e valorização 
da nossa cultura. É as-
sim que queremos abrir 
o Carnartur 2026”, de-
stacou o prefeito.

A Corte da Folia é 
presença confirmada no 
evento, levando ainda 
mais brilho e animação 

ao evento. A corte é for-
mada por Mariana Bran-
co (Rainha), Milena Sou-
za (1ª Princesa), Maressa 
Gouveia (2ª Princesa) e 
pelo Rei Momo Yuri Mal-
ccon, que representarão 
oficialmente a energia 
e a alegria do Carnaval 
nogueirense.

O Pré-Carnaval tam-
bém contará com opções 
gastronômicas ofereci-
das pelos ambulantes e 
feirantes do município. 
Barracas estarão espalha-
das pela avenida duran-
te toda a programação, 
oferecendo comidas e 
bebidas para o público.

MEDIDAS DE SE-
GURANÇA E OBJETOS 

PROIBIDOS
Para garantir uma fes-

ta segura e organizada, o 
Pré-Carnaval e o Carnar-
tur 2026 contarão com 
procedimentos de segu-
rança rigorosos. A Prefei-
tura de Artur Nogueira, 
por meio da Secretaria 
de Segurança, reforça 
a importância do cum-
primento das medidas 
e informa que o evento 
será realizado em uma 
estrutura fechada, com a 
presença da Guarda Civ-
il Municipal, da Polícia 
Militar e de segurança 
privada. Todos os foliões 
passarão por revista na 
entrada.

A entrada de coolers 
será permitida, desde que 

estejam desmontados 
no momento da chegada 
ao recinto e passem por 
revista. Somente após 
a inspeção os coolers 
poderão ser montados.

Para manter a segu-
rança do evento, não será 
permitida a entrada com 
invólucros de vidro; obje-
tos pontiagudos, como fa-
cas, canivetes e tesouras; 
aerossóis; cadeiras de 
metal ou ferro; hastes 
para bandeiras; caixas 
de som de qualquer ta-
manho; coolers monta-
dos; líquidos inflamáveis; 
fogos de artifício; sim-
ulacros de armas; espu-
mas e pistolas de água; 
capacetes; ou qualquer 
outro objeto que possa 

colocar em risco a integ-
ridade física das pessoas.

Uma hora antes do 
início da programação, 
todas as pessoas serão 
retiradas do recinto para 
que os agentes realizem 
a revisão completa do 
espaço, garantindo a se-
gurança de todos.

A Secretaria de Saúde 
estará presente com uma 
tenda de atendimentos 
médicos, com enfer-
meiros e socorristas para 
prestar assistência sem-
pre que necessário. Equi-
pes da Defesa Civil e da 
Fiscalização de Posturas 
também atuarão durante 
o evento para garantir 
o bom andamento das 
atividades.
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SAÚDE: Hemocentro da Unicamp e Secretaria de Saúde do município realizam ação no dia 5 de fevereiro, na Comunidade São Benedi-
to

Prefeitura anuncia 1ª doação de 
sangue de 2026 em Artur Nogueira

Holambra realiza primeira campanha 
de doação de sangue de 2026

Mobilização Social para o 
dia D em Cosmópolis

A  P r e f e i t u r a  d e 
Artur Nogueira, por 
meio da Secretaria 
de Saúde, anuncia a 
primeira campanha 
de doação de sangue 
de 2026 em parceria 
com o Hemocentro da 
Unicamp.

A ação acontece 
no dia 5 de fevereiro 

(quinta-feira), a partir 
das 9h, na comuni-
dade São Benedito, lo-
calizada na Rua Emílio 
Dias Prado, S/N, bair-
ro Nosso Chão.

A ação visa suprir a 
demanda por sangue 
n o s  h o s p i t a i s  d a 
região. A coleta será 
realizada por profis-

sionais de saúde qual-
ificados, que estarão à 
disposição para tirar 
dúvidas e prestar to-
das as informações 
necessárias aos do-
adores.

“A doação de sangue 
é um ato solidário 
que pode salvar vi-
das. Cada doação pode 

beneficiar até quatro 
pessoas”, concluiu a 
Secretaria de Saúde.

Para doar sangue, 
é preciso apresentar 
documento com foto, 
emitido por órgão ofi-
cial (RG, CNH etc.), e 
informar o endereço 
completo, incluindo 
o CEP.

A Prefeitura de Hol-
ambra, em parceria 
com o Hemocentro 
da Unicamp, promove 
no dia 6 de fevereiro 
a primeira campanha 
de doação de sangue 
do ano. A ação será re-
alizada das 6h às 12h, 
no Salão da Terceira 
Idade, localizado na 
Rua Muscaris, nº 99, 
no bairro Morada das 
Flores.

A inic iat iva  tem 
como objetivo reforçar 
os estoques de sangue 

de hospitais públi-
cos e filantrópicos da 
região. Podem par-
ticipar pessoas entre 
16 e 69 anos, em boas 
condições de saúde. 
Menores de 18 anos 
d e v e m  a p r e s e n t a r 
formulário de autor-
ização assinado pelos 
responsáveis. Todos 
os interessados de-
vem levar documento 
oficial com foto e pas-
sarão por entrevista 
realizada por profis-
sional de saúde.

De acordo com o 
diretor municipal de 
Saúde, Valmir Marce-
lo Iglecias, é impor-
tante que o doador 
pese acima de 50 kg, 
esteja bem alimenta-
do e tenha dormido 
ao menos seis horas 
na noite anterior. “A 
doação de sangue é 
um gesto simples, mas 
que pode salvar vi-
das. A parceria com o 
Hemocentro da Uni-
camp facilita a par-
ticipação dos mora-

dores de Holambra, 
que podem contribuir 
sem sair da cidade. É 
uma excelente opor-
tunidade de transfor-
mar solidariedade em 
ação concreta e re-
sponsável”, disse.

Serviço:
Campanha de Do-

ação de Sangue
6 de fevereiro (sex-

ta-feira)
Das 8h às 12h
Salão da Terceira 

Idade

A  c a m p a n h a 
d e  V a c i n a ç ã o  d o 
Ministério da Saúde 
contra o Sarampo e 
a Febre Amarela, e 
atualização da cartei-
rinha de vacinação, 
começará no dia 2 
fevereiro.

A campanha estará 
disponível em todas 
as Unidades Básicas 

de Saúde, com sala de 
vacinação, de segun-
da a sexta, das 7h30 
às 15h30.

Destaque para o 
dia D de Mobilização 
Social que está pre-
visto para o dia 7 de 
fevereiro, sábado das 
7h30 às 12 horas, na 
UBS CSII, que fica na 
rua Max Hergert, 770 

– Centro.

Neste dia, além da 
Vacinação contra o 
Sarampo e a Febre 
Amarela ,  ocorrerá 
também a atualização 
d a  c a r t e i r i n h a  d e 
vacinação.

C o m p a r e ç a ! !  A 
vac inação  a inda  é 
uma das  melhores 

formas de prevenção 
contra doenças!!

Vacinação contra 
o Sarampo e Febre 
Amarela, com atual-
ização carteirinha de 
vacinação.

É a Secretaria de 
Saúde e a Prefeitu-
ra  de  Cosmópol is , 
cuidando de você!!
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CONQUISTA: Aquisição foi viabilizada com emenda parlamentar da senadora Mara Gabrilli e contrapartida da Prefeitura

APAE de Engenheiro Coelho recebe van 
acessível com investimento de R$ 445 mil

Programação do Carnamagia 2026 começam 
no dia 6 em Cosmópolis

Primeira edição da ECOTUR de 2026 em 
Cosmópolis

Com mais de R$ 57 mi de investimentos, Águas de Holambra 
transforma saneamento na cidade

Mais uma impor-
tante conquista marca 
a trajetória da Asso-
ciação de Pais e Amigos 
d o s  E x c e p c i o n a i s 
(APAE) de Engenheiro 
Coelho. A instituição 
acaba de receber uma 
van acessível, equipada 
para garantir o trans-
porte seguro e con-

fortável de crianças e 
jovens atendidos pela 
entidade.

O investimento to-
tal foi de R$ 445.000, 
sendo R$ 400.000 ori-
undos de emenda par-
lamentar da senadora 
Mara Gabrilli, recon-
hecida por sua atuação 

em prol da inclusão, e 
R$ 45.000 de contra-
partida do município, 
por meio da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho.

Além do apoio insti-
tucional, a conquista 
também reflete o tra-
balho de articulação e 
compromisso social de 
Marião Telão, ex-ver-

eador por três manda-
tos e liderança histórica 
no município. Sua tra-
jetória é marcada por 
dedicação às causas 
sociais e forte atuação 
em defesa de políticas 
públicas inclusivas.

A nova van repre-
senta um avanço signif-
icativo na qualidade do 

atendimento prestado 
pela APAE, amplian-
do a mobilidade e a 
segurança dos alunos 
no trajeto entre a insti-
tuição e suas residên-
cias, além de reforçar 
o compromisso com a 
dignidade e a inclusão.

A direção da APAE, 
lideranças locais e rep-

resentantes da comu-
nidade expressaram 
agradecimento à sena-
dora Mara Gabrilli e ao 
poder público munic-
ipal pela parceria que 
tornou possível mais 
esse importante passo 
em favor das famílias 
que dependem dos 
serviços da instituição.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Cosmópolis convida 
toda população para 
a programação oficial 

de pré-carnaval, que 
acontece de 6 a 8 de 
fevereiro, na Praça do 
Rodrigo.

 A festa começa no 
dia 6 com o tradi-
c i o n a l  C o n c u r s o 
da Rainha e do Rei 

Momo, celebrando a 
alegria, a cultura e a 
tradição carnavalesca 
da cidade. 

Serão dias de músi-
ca, animação e con-
vivência para toda a 

família, marcando o 
início das comemo-
rações do Carnaval 
em Cosmópolis.

A primeira edição 
da ECOTUR de 2026 
r e u n i u  a p r o x i m a -
damente 70 partic-
ip ant e s  na  manh ã 

deste domingo (25) 
e marcou o início do 
ano com muita con-
exão com a natureza 
e bem-estar.

Com saída às 7h, 
no  Centro  Cul tur -
al, o grupo percor-
reu um trajeto leve 
e  a c o l h e d o r  a t é  a 

Ponte de Ferro, em 
uma caminhada que 
proporc ionou mo -
mentos de convivên-
cia, pertencimento e 

contato direto com 
o meio ambiente. A 
atividade reforçou 
a proposta da ECO-
TUR de incentivar 

hábitos saudáveis e 
a valorização dos es-
paços naturais, logo 
nos primeiros dias 
do ano.

Em 2026, a Águas de 
Holambra comemora 
dez anos de atuação 
na cidade com mais de 
R$ 57 milhões investi-
dos em infraestrutura 
e segurança hídrica. 
Desde que assumiu a 
gestão dos serviços de 
saneamento na cidade, 
a empresa promoveu a 
ampliação da Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) Tulipas e a ex-
pansão da rede, o que 
permitiu saltar de 1,3 
milhão de metros cúbi-
cos de água tratada por 
ano para a marca de 
2 milhões de metros 
cúbicos em 2025, o 
equivalente a mais de 
800 piscinas olímpicas. 
O período é marcado 
pela consolidação de 
Holambra como uma 
cidade 100% saneada.

“Nosso trabalho em 
Holambra completa 
dez anos com o com-
promisso de entregar 
mais do que infraestru-
tura. Entregamos saúde 
e qualidade de vida por 
meio de um abasteci-
mento com qualidade 
e o monitoramento 
diário com análises da 
água distribuída. Mais 
do que obras, entrega-
mos segurança hídri-
ca, permitindo que a 
cidade mantenha o 
abastecimento con-
tínuo e estável, mes-
mo em períodos de 

poucas chuvas”, desta-
ca Daniel Mantovani, 
diretor-presidente da 
Águas de Holambra. 
“Olhamos para os próx-
imos 20 anos e dese-
jamos que Holambra 
seja, cada vez mais, 
uma referência de san-
eamento eficiente, com 
qualidade e sustentab-
ilidade”.

Investimentos asse-
guram qualidade, dis-
ponibilidade e redução 
de perdas

A trajetória de dez 
anos transformou a 
infraestrutura de san-
eamento local por meio 
da modernização de 
estações e equipamen-
tos. Entre as principais 
intervenções, desta-
cam-se a ampliação 
da ETA Tulipas, inclu-
indo a instalação de 
um segundo módulo 
de tratamento, Além 
disso, a substituição de 
equipamentos, como 
elementos filtrantes 
na ETA Tulipas, assim 
como o desassorea-
mento da captação 
no Rio Camanducaia, 
foram essenciais para 
assegurar a qualidade 
do abastecimento.

A capacidade de res-
ervação do município 
também está sendo 
ampliada com a con-
strução de três novos 
reservatórios. “Atual-

mente com mais de 4 
mil m³ de água arma-
zenados em 16 reser-
vatórios, a cidade terá 
antigos reservatórios 
substituídos por no-
vos que, juntos, terão 
um aumento de 700 
m³, o equivalente a 
700 caixas d´água res-
idenciais”, conta Rafael 
Jorge, gerente de oper-
ações e serviços da con-
cessionária. “No que diz 
respeito à distribuição, 
apenas entre os anos 
de 2020 e 2025, foram 
implantados mais de 7 
quilômetros de novas 
redes de água”, explica.

A qualidade da água 
do município segue 
padrões rigorosos. A 
concessionária realiza 
coletas e mais de 48 mil 
análises laboratoriais 
por ano que atendem 
e, em muitos casos, 
superam as normas 
regulatórias vigentes, 
garantindo segurança 
hídrica e preservação 
ambiental. E com o 
objetivo de ampliar 
o controle e a trans-
parência, a conces-
sionária instalou cinco 
Pontos de Controle de 
Qualidade (PCQs) em 
regiões estratégicas 
da cidade, permitindo 
a coleta periódica de 
amostras para análise 
físico-química e mi-
crobiológica da água. 
Cada PCQ possui um 

QR Code que permite 
a qualquer cidadão, 
por meio do celular, 
acessar os relatórios at-
ualizados da qualidade 
da água daquele local. 
As amostras serão co-
letadas semanalmente 
e enviadas para análise 
de parâmetros como 
pH, cloro, flúor, cor, 
turbidez e presença de 
coliformes totais. Os 
relatórios consolidados 
são disponibilizados 
no site oficial da con-
cessionária, em www.
aguasdeholambra.com.
br.

Um dos indicadores 
de maior evolução na 
década foi o índice de 
perdas de água. Em 
2016, o município reg-
istrava uma perda de 
43%, índice que foi re-
duzido para os atuais 
23% em 2025, colo-
cando Holambra em 
destaque entre os mu-
nicípios do Estado de 
São Paulo. A eficiência 
operacional também 
é sustentada por ma-
nutenções preventivas 
e corretivas. Em dez 
anos, foram realizados 
mais de 14 mil serviços 
nas redes de água e 
esgoto.

De acordo com Jo-
siane Santos, gerente 
executiva da conces-
sionária, no setor de 
coleta e tratamento de 
esgoto, a eficiência foi 

elevada com melhorias 
contínuas. “Na ETE 
Cachoeira, investimos 
na revitalização das 
lagoas de aeração e 
decantação e no bairro 
Camanducaia, a imple-
mentação da estação 
modular, em 2019, foi 
uma decisão estratégi-
ca que trouxe agilidade 
e eficiência tecnológica 
para o atendimento 
local”, afirma.

Responsabilidade 
social e reconhecimen-
tos

As ações de respons-
abilidade socioambi-
ental da Águas de Hol-
ambra beneficiaram 
mais de 3 mil pessoas 
ao longo dos 10 anos de 
atuação no município. 
Por meio incentivo e 
apoio a eventos locais, 
além dos programas 
Saúde Nota 10, Aflu-
entes, Bike Cine e De 

Olho no Óleo, a conces-
sionária promove edu-
cação ambiental e est-
reita o relacionamento 
com a população.

Esse desempenho 
garantiu à unidade di-
versos reconhecimen-
tos. A cidade de Hol-
ambra foi, em 2021, 
destaque no rankinq de 
saneamento da ABES 
(Associação Brasileira 
de Engenharia Sani-
tária e Ambiental) e em 
2024, destaque pelo 
Instituto Trata Brasil. 
A concessionária tam-
bém foi premiada como 
uma das Melhores do 
ESG (Environmental, 
Social and Governance) 
pela revista Exame em 
2023, e reconhecida 
como um dos Lugares 
Incríveis Para Tra-
balhar pela UOL e FIA 
(Fundação Instituto 
de Administração), em 
2021 e 2022.


